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1. Introdução 

O presente Projeto Educativo norteia-se, primordialmente, por critérios de natureza pedagógica e 

científica, mas também por aspetos de natureza administrativa, numa equilibrada gestão de recursos 

humanos e financeiros, pensados para uma realidade que conhecemos e pretendemos melhorar cada 

vez mais. 

Pelas pessoas, com as pessoas, sempre num espírito de responsabilidade e empenho na 

congregação das suas vontades, necessidades e potencialidades, conseguiremos contribuir para o 

mais nobre objetivo da Escola - a formação integral das crianças e jovens contribuindo para que sejam 

seres humanos íntegros, educados, responsáveis e construtores do futuro. 

Tudo o que é histórico tem um conceito. 

Este Projeto Educativo visa projetar o Agrupamento de Escolas da Zona Urbana da Figueira da Foz 

(AEZUFF) na panorâmica histórica e social da Figueira da Foz, obedecendo a conceitos pré-definidos 

que se perspetivam em três dimensões: Espacialidade. Temporalidade. Intencionalidade.  

Espacialmente considerado, terá em conta o conjunto de estabelecimentos de ensino dos Pré-

escolar, 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do AEZUFF, que se estendem entre o Mar e a Serra, das lezírias do 

Mondego ao Cabo do mesmo nome, das Abadias à mais recôndita freguesia rural. 

A sua dimensão temporal traduz-se no horizonte de tempo quantificado para a sua implementação e 

execução. O presente Projeto está calendarizado para o arco temporal dos quatro anos letivos: de 

2021/2022 a 2024/2025. 

Como proposta de ação coletiva, intencionalmente voltada para pessoas em formação, não é um 

documento finalizado. Como instrumento de gestão, pretende constituir uma ferramenta pedagógica 

viva e atuante, dinâmica e adaptável, com necessidade de avaliação permanente, aberta a correções e 

ajustamentos, atenta ao impacto das medidas implementadas, passo a passo, e aos resultados 

alcançados. As pessoas, todas elas, são a nossa principal intenção. 

Será submetido a avaliação periódica através da produção de relatórios anuais de acompanhamento e 

análise, tendo como escopo informar a comunidade educativa acerca do sucesso das medidas 

propostas em projeto, visando aferir o alcance dos objetivos preconizados e dos seus efetivos 

resultados. 

O Projeto Educativo do Agrupamento1 para 2021/2025 configura-se como um documento orientador e 

renovado, redefinindo o perfil da escola. Pretende assim reforçar a sua própria identidade, o 

envolvimento e empenho da comunidade educativa, consolidando valores de cidadania e 

implementando uma dinâmica pedagógica de qualidade, aludindo ao lema do Agrupamento: “Juntos, 

construímos Educação”! 

                                                             
1 Na elaboração deste Projeto Educativo, foram tidos em conta os seguintes documentos e legislação:  
 - Lei n.º 46/86, de 4 de março (Lei de Bases do Sistema Educativo - alterada pelas Leis n.ºs 115/97, de 19 de setembro, 
49/2005, de 30 de agosto, e 85/2009, de 27 de agosto); 
Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril; 
Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho; 
Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho (Perfil dos Alunos à saída da escolaridade obrigatória); 
Projeto de Intervenção 2021/2025, da Diretora do Agrupamento. 
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2. O Patrono: Dr. João de Barros 

 

 1881 - Nasce na Figueira da Foz a 4 de fevereiro (assento de batizado).  

 1904 - Forma-se em Direito na Universidade de Coimbra; dedica-se ao magistério liceal 
em Coimbra, Porto e Lisboa.  

 1910 - Inicia-se na Loja Maçónica Solidariedade, em Lisboa, sob o nome João de Deus.  

 1913 - Membro da Academia de Ciências.  

 1914 - Secretário-geral do Ministério da Instrução.  

 1915 - Diretor Geral do Ensino Primário.  

 1919 - Diretor Geral do Ensino Secundário.  

 1920 - Sócio da Academia Brasileira de Letras; o Governo Belga atribui-lhe a Ordem 
Leopoldo II.  

 1923 - O Presidente da República de Portugal atribui-lhe a Grã-Cruz da Ordem de Cristo; 
a Sociedade da Cruz Vermelha atribui-lhe a Cruz Vermelha de Mérito.  

 1925 - Deputado pelo Partido Democrático; Ministro dos Negócios Estrangeiros no 
governo do Dr. José Domingues dos Santos; o Presidente da República do Peru 
condecora-o com a Grã-Cruz da Ordem El Sol del Peru.  

 1927 - Suspenso, em outubro, de Diretor-geral do Ensino Secundário.  

 1928 - Definitivamente afastado, em novembro, de Diretor-geral do Ensino Secundário - 
fim da sua carreira política oficial.  

 1936 - Recebe, do Brasil, o grau de Comendador da Ordem do Cruzeiro do Sul.  

 1944 - Recebe do Presidente da República do Brasil, a Grã-Cruz da Ordem do Cruzeiro 
do Sul.  

 1945 - O Presidente da República do Brasil atribui-lhe a Medalha do Centenário do 
nascimento do Barão do Rio Branco.  

 1949 - Recebe, do Presidente da República do Brasil, a medalha comemorativa do 
nascimento do poeta Rui Barbosa.  

 1952 - O rei da Grécia condecora-o com a Cruz de Grande Comendador da Ordem de 
Fénix e nomeia-o Comendador da Ordem de Salvador; homenagem, na Figueira da Foz, 
pelas Bodas de Ouro da sua vida literária, com descerramento de uma lápide na casa 
onde nasceu na R. José da Silva Fonseca (antiga R. da Lomba).  

 1960 - Morre, em Lisboa, no dia 25 de outubro. 
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3. Perfil do Agrupamento 

Disposto a aceitar a mudança e a renovação de práticas pedagógicas, o Agrupamento pretende 

construir os alicerces essenciais de um futuro que se pretende consistente e mobilizador de 

competências. Questões essenciais como identidade, segurança, sustentabilidade, interculturalidade, 

inovação e criatividade sustentam o Projeto Educativo do Agrupamento sempre atento aos inúmeros 

desafios sociais, económicos e tecnológicos que a sociedade atual impõe, caracterizada pela 

imprevisibilidade e contínuas mudanças. Suportado pelo lema "Juntos, construímos Educação”, o 

presente Projeto Educativo pretende a cooperação entre os diversos elos constituintes, contribuindo 

para uma melhor sociedade, mais democrática e mais pluralista, ao mesmo tempo que concilia as 

finalidades da Educação, as funções da escola, as necessidades específicas da comunidade e do 

contexto local. 

 

Tendo como pilares de orientação pedagógica o Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho 

“(…) vem concretizar o direito de cada aluno a uma educação inclusiva que responda às suas 

potencialidades, expectativas e necessidades no âmbito de um projeto educativo comum e plural que 

proporcione a todos a participação e o sentido de pertença em efetivas condições de equidade, 

contribuindo assim, decisivamente, para maiores níveis de coesão social. (…) No centro da atividade 

da escola estão o currículo e as aprendizagens dos alunos. (…) Procura-se garantir que o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória seja atingido por todos, ainda que através de percursos 

diferenciados, os quais permitem a cada um progredir no currículo com vista ao seu sucesso 

educativo. 

Para a visão integrada e contínua da abordagem educativa que agora se advoga contribui 

decisivamente um processo de avaliação de apoio à aprendizagem — que considera aspetos 

académicos, comportamentais, sociais e emocionais do aluno, mas também fatores ambientais —, 

uma vez que desse processo resulta toda a sequencialização e dinâmica da intervenção”. 

 

Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho 

“Nesta incerteza quanto ao futuro, onde se vislumbra uma miríade de novas oportunidades para o 

desenvolvimento humano, é necessário desenvolver nos alunos competências que lhes permitam 

questionar os saberes estabelecidos, integrar conhecimentos emergentes, comunicar eficientemente e 

resolver problemas complexos. (…) Uma escola inclusiva, promotora de melhores aprendizagens para 

todos os alunos e a operacionalização do perfil de competências que se pretende que os mesmos 

desenvolvam, para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida, implicam que seja 

dada às escolas autonomia para um desenvolvimento curricular adequado a contextos específicos e às 

necessidades dos seus alunos”. 

 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

“O que distingue o desenvolvimento do atraso é a aprendizagem. O aprender a conhecer, o aprender a 

fazer, o aprender a viver juntos e a viver com os outros e o aprender a ser constituem elementos que 
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devem ser vistos nas suas diversas relações e implicações. Isto mesmo obriga a colocar a educação 

durante toda a vida no coração da sociedade – pela compreensão das múltiplas tensões que 

condicionam a evolução humana. O global e o local, o universal e o singular, a tradição e a 

modernidade, o curto e o longo prazos, a concorrência e a igual consideração e respeito por todos, a 

rotina e o progresso, as ideias e a realidade – tudo nos obriga à recusa de receitas ou da rigidez e a 

um apelo a pensar e a criar um destino comum humanamente emancipador”. 

 

O Agrupamento tem uma atenção particular aos seguintes princípios orientadores destacando a base 

humanista da educação: 

 a consecução efetiva das aprendizagens, tornando-as o centro do processo educativo; 

 a escolaridade obrigatória ser um direito e um dever para todos; 

 contribuir para o desenvolvimento sustentável; 

 ser coerente e flexível (mediante da gestão flexível do currículo, do trabalho conjunto dos 

professores sobre o currículo, do acesso e participação dos alunos no seu próprio 

processo de formação e construção de vida); 

 agir com adaptabilidade e ousadia atendendo a novos contextos e novas estruturas 

mobilizando as competências-chave e garantir a estabilidade de um perfil de 

competências. 

 

Estes princípios constituem-se, igualmente, como competências-chave, nas várias vertentes da 

aprendizagem, determinantes do perfil dos alunos, numa perspetiva de construção coletiva que lhes 

permitirá apropriarem-se da vida nas suas mais diversas dimensões. Em suma, um objetivo comum 

fundamentado nos valores que se enunciam: responsabilidade e integridade; excelência e exigência; 

curiosidade, reflexão e inovação; cidadania e participação e liberdade. 

O Agrupamento estará atento a um conjunto de ações relacionadas com a prática docente, e que são 

determinantes para o desenvolvimento do perfil dos alunos, pressupondo alterações de práticas 

pedagógicas e didáticas de forma a adequar a globalidade da ação educativa às finalidades do perfil 

de competências dos alunos. 

 

4. Contexto em que se insere o Agrupamento 

A Figueira da Foz é uma cidade do Distrito de Coimbra, inserida na Região Centro e sub-região do 

Baixo Mondego, situada junto da foz do Rio Mondego. É sede de um Município com 379,05 km² de 

área e 58 982 habitantes (2021), subdividido em 14 freguesias. O Município é limitado a norte pelo de 

Cantanhede, a leste por Montemor-o-Velho e Soure, a sul por Pombal e a oeste pelo Oceano Atlântico. 

O Cabo Mondego, situado no promontório conhecido como Serra da Boa Viagem, nos arredores da 

Figueira da Foz, foi declarado Monumento Natural Nacional. É um dos centros turísticos mais 

importantes de Portugal, com o Casino mais antigo de toda a Península Ibérica e único na região 
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Centro, uma praça de touros, um enorme areal (a praia urbana mais larga da Europa designada por 

“praia da claridade”) com equipamentos lúdicos e desportivos. 

A população ativa reparte-se entre as várias atividades económicas da região, com destaque para a 

pesca, indústria vidreira, atividades ligadas ao turismo, construção naval, produção de celulose, 

indústria de sal, indústria química e a agricultura (produção de arroz, em destaque). O território 

concelhio é atravessado a meio pelo Rio Mondego e da sua rede hidrográfica fazem parte várias 

ribeiras e cinco lagoas (Salgueiros, Vela, Braças, Corvos e Leirosa). A regularização das margens do 

rio provocou sérias transformações na prática agrícola. 

 

4.1. Contexto Geográfico 

Acessibilidades 

 A14 (ligação Figueira da Foz – Coimbra – integrado na rede IP3; 

 A17 (ligação Marinha Grande – Aveiro) integrado na rede do IC1; 

 EN (ligação Porto – Leira). 

Esta rede de acessibilidades permite à Figueira da Foz estar a uma distância menor de 60 Km de 

grandes polos populacionais e empresariais da Região. 
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O concelho da Figueira da Foz está dividido em 14 freguesias, assinalando-se a itálico, as que 

integram a malha urbana da cidade: 

 Alhadas 

 Alqueidão 

 Bom Sucesso 

 Buarcos e São Julião 

 Ferreira-a-Nova 

 Lavos 

 Maiorca 

 Marinha das Ondas 

 Moinhos da Gândara 

 Paião 

 Quiaios 

 São Pedro  

 Tavarede  

 Vila Verde 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Alhadas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alqueid%C3%A3o_(Figueira_da_Foz)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bom_Sucesso_(Figueira_da_Foz)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Buarcos_e_S%C3%A3o_Juli%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ferreira-a-Nova
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lavos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maiorca_(Figueira_da_Foz)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Marinha_das_Ondas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Moinhos_da_G%C3%A2ndara
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pai%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Quiaios
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Pedro_(Figueira_da_Foz)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tavarede
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Verde_(Figueira_da_Foz)
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O concelho compreende, para além das Freguesias, coletividades e outros estabelecimentos de 

ensino: 

CONCELHO DA FIGUEIRA DA FOZ 

JUNTAS DE FREGUESIA ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

Alhadas 
Alqueidão 

Bom Sucesso 
Buarcos e São Julião 

Ferreira-a-Nova 
Lavos 

Maiorca 
Marinha das Ondas 

Moinhos da Gândara 
Paião 

Quiaios 
S. Pedro 
Tavarede 
Vila Verde 

Agrupamento de Escolas Figueira Mar 
Agrupamento de Escolas Figueira Norte 

Agrupamento de Escolas de Paião 
Agrupamento de Escolas da Zona Urbana 

da Figueira da Foz 
Escola Secundária Dr. Joaquim de 

Carvalho 
Escola Profissional da Figueira da Foz 

Instituto Tecnológico e Profissional 
Conservatório de Música Dr. David de 

Sousa 
 

 

4.2. Contexto Demográfico 

A cidade, localizada no centro litoral de Portugal (numa área de forte crescimento demográfico e de 

grande dinamismo económico, ainda que menos visível na última década) encontra-se próxima de três 

importantes cidades da região Centro (Coimbra a este, Leiria a sul e Aveiro a norte). Com 58 982 

habitantes em 2021 (de acordo com os resultados preliminares dos últimos censos), sendo 27 884, do 

sexo masculino e os restantes, 31 098, do género feminino. 

 

4.3. Contexto Económico 

A riqueza e diversidade do ecossistema em que se insere a Figueira da Foz - misto de serra, planície, 

terras alagadiças e areais - proporcionam uma variedade considerável de atividades.  

O concelho da Figueira da Foz tem, como bases do seu desenvolvimento económico, atividades 

terciárias como o comércio, turismo e serviços de apoio à atividade empresarial. O setor comercial 

desenvolve-se essencialmente nas zonas tradicionais, como a baixa da cidade e Bairro Novo.  

 A base industrial do Concelho da Figueira da Foz é composta por uma variedade de especializações, 

entre as quais: 

 Indústrias de fabricação de produtos minerais não metálicos: cerâmica, vidro, gesso 

 Indústrias agroalimentares: arroz, conservas, avícola, congelados 

 Indústrias da fileira florestal: pasta e papel 

 Indústrias dos plásticos: peças técnicas 

 Indústrias metalúrgica: metalomecânicas 

O setor da celulose e papel é um dos setores mais dinâmicos da economia portuguesa, constituindo-se 

assim como principais embaixadores dos produtos portugueses nos Mercados Externos. O papel e a 
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pasta de papel representam cerca de 5% das exportações nacionais, sobretudo, devido à venda de 

pastas químicas, papel e cartão para escrita e usos gráficos.  

A cidade da Figueira da Foz tem um elevado conjunto de recursos naturais ligados à economia do mar. 

A pesca é a principal atividade exercida, quer a nível artesanal, quer industrial, através da utilização de 

traineiras, arrastões costeiros e arrastões de pesca longínqua. 

 

4.4. Contexto Cultural 

Ao longo da História, a região da Figueira da Foz apresentou uma situação privilegiada de localização, 

nas margens do Rio Mondego e junto à Foz, o que conduziu à fixação de numerosas civilizações no 

local, constituindo posteriormente o respetivo concelho.  

No decorrer do século XVI a população era constantemente atacada por piratas, datando dessa data a 

construção do Forte de Santa Catarina para a defesa da zona. 

El Rei D. José, concedeu à Figueira da Foz, a categoria de Vila, por decreto de 12 de março de 1771 

e, em 1773, começou a exploração da mina do Cabo Mondego. 

No início do séc. XIX, destacava-se a riqueza produzida pelo porto e pela construção naval, o que 

levou ao crescimento demográfico da população. A aristocracia e muitos espanhóis com grande 

poderio económico beneficiaram a região, procurando o turismo de praia e o casino, que foi um grande 

impulso para a região. A 20 de setembro de 1882, a Figueira da Foz passou à categoria de cidade. 

O vasto espólio do Museu Municipal Santos Rocha, constituído por coleções de arqueologia, etnografia 

africana e oriental, numismática, pintura, escultura, cerâmica e mobiliário; a fabulosa coleção de 

Azulejos Delft da Casa do Paço (a maior existente na Europa); o Palácio Sotto Mayor; o Forte de Santa 

Catarina; a Fortaleza de Buarcos; as inúmeras igrejas com as suas talhas douradas; os vários 

vestígios arqueológicos, que remontam ao jurássico, fazem da Figueira da Foz um destino com um 

património histórico único. A cerca de dez quilómetros da cidade, já no limite do concelho e próximo de 

Montemor-o-Velho, localiza-se o Sítio Classificado dos Montes de Santa Olaia e Ferrestelo, com a 

estação de escavação mais importante do trabalho do arqueólogo figueirense António dos Santos 

Rocha. Dos múltiplos espaços verdes, destaca-se o Parque das Abadias, Serra da Boa Viagem e toda 

a sua riqueza natural das Lagoas do Bom Sucesso.  

Os percursos pedestres complementam a oferta turística da Figueira da Foz, proporcionando 

agradáveis experiências de ecoturismo: Rota das Salinas e Rota dos Arrozais. 

Relativamente ao Património Arquitetónico, no concelho da Figueira da Foz, são múltiplos os espaços 

que evocam memórias, inúmeros legados que marcaram e marcam a vida e a alma das suas gentes. 

Como principais marcos históricos, assinalam-se os emblemáticos edifícios, espaços públicos e 

privados, que marcaram diferentes momentos e períodos da História e da Cultura Portuguesa, como o 

famoso desembarque, em 1820, das tropas inglesas, comandadas pelo futuro Duque de Wellington, 

aquando das invasões francesas, ou a entrada do exército liberal, em 1834, naquela que é hoje 

denominada a “Praça Nova”, antiga Praia da Reboleira, uma das três reentrâncias fluviais 

conquistadas ao Mondego no século XVIII. 
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Dentro e fora do perímetro urbano, nas aldeias a norte ou a sul, encontram-se edifícios históricos, 

conventos, mosteiros, castelos, fortificações, igrejas, com as suas talhas douradas, onde o Barroco 

tantas vezes impera. São muitos os edifícios de traça religiosa que se encontram por todo o concelho e 

onde se reconhece a influência dos diversos períodos estéticos que ao longo dos séculos marcaram 

pedras e gentes. Como referência do Património Histórico-Cultural e infraestruturas de apoio podem 

referir-se os seguintes:  

Forte de Santa Catarina | Palácio Sotto Mayor | Casa do Paço | Praça 8 de Maio | Monumento a 

Manuel Fernandes Thomaz | Casino Figueira | Coliseu Figueirense | Pelourinho da Figueira da Foz | 

Largo Luís de Camões | Monumento aos Mortos da Grande Guerra | Cruzeiro | Grande Hotel e Piscina 

Mar | Esplanada Silva Guimarães | Picadeiro e Rua dos Casinos | Mercado Municipal Engenheiro Silva 

| Rotunda do Centenário | CAE - Centro de Artes e Espetáculos | Museu Municipal Dr. Santos Rocha e 

Auditórios Municipais | Biblioteca Pública Municipal Pedro Fernandes Tomás | Arquivo Fotográfico 

Municipal (no Edifício da Biblioteca) | Núcleo Museológico do Mar | Núcleo Museológico do Sal | 

Edifício dos Paços do Concelho | Praça da Europa | Fonte Luminosa | Porto Comercial | Parque das 

Abadias, com o seu vasto relvado e um conjunto de espaços destinados ao desporto e lazer | Mercado 

Municipal | Bombeiros Municipais | Serviço Municipal de Proteção Civil | Pavilhão Galamba Marques, 

do Ginásio Clube Figueirense e respetiva piscina coberta | Estádio Municipal José Bento Pessoa, o 

campo de treino da Associação Naval 1.º de Maio, diversos campos desportivos | Jardim Municipal | 

Ténis Clube | Clube Náutico e a zona da Marina | Estruturas desportivas localizadas junto à praia, ao 

longo da avenida marginal. 

A Gastronomia é também um dos ex-líbris da Figueira da Foz, com típicas receitas de peixe e 

sobremesas. 

No Desporto, as condições naturais da Figueira da Foz convidam à prática dos mais diversos 

desportos náuticos: da vela ao remo, do surf ao bodyboard, do kayaksurf ao paddlesurf. A beleza da 

cidade encerra em si a adrenalina das ondas do mar e a tranquilidade de relaxantes passeios no maior 

rio português - o Mondego. Pratica-se ainda windsurf e do kitesurf. Podem referir-se como várias 

praias da região, as seguintes: Murtinheira, Cabo Mondego, Teimoso, Tamargueira, Molhe Norte, 

Cabedelo, Cova Gala, Costa de Lavos e Leirosa. 

 

4.5. Contexto Interinstitucional 

O Agrupamento está integrado no CFAE Beira Mar – Centro de Formação de Associação de Escolas 

Beira Mar – e tem mantido uma relação de colaboração e parceria com as seguintes instituições: 
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CMFF 
Centro de 
Saúde de 
Buarcos 

Sociedade de 
Instrução 

Tavaredense 
CAE CIE-Plasfil PSP ESEC 

Clubes 
Desportivos 

Centro 
Regional de 
Segurança 

Social 

Associação 
Fernão 

Mendes Pinto 

Museu Dr. 
Santos 
Rocha 

Navigator GNR 
Universidade 

de Aveiro 

Associações 
Recreativas 
e Culturais 

Instituto de 
Reinserção 

Social 

Cáritas 
Diocesana de 

Coimbra 

Biblioteca 
Municipal 

ACIFF 
Polícia 

Marítima 
Incubadora 

de Empresas 

Juntas de 
Freguesia 

Instituto de 
Emprego e 
Formação 

Profissional 

Misericórdia 
– Obra da 
Figueira 

Primótica Ondarte APPACDM INTEP 

Serviços 
Florestais 

Inspeção-
Geral do 
Trabalho 

Cruz 
Vermelha 

Crédito 
Agrícola 

Offsetarte Cercifoz 

Escola 
Profissional 
da Figueira 

da Foz 

Celbi 
Casino 
Figueira 

MAREFOZ 
Universidade 
de Coimbra 

   

 

5. Caracterização do Agrupamento 

 

5.1. Estrutura de Administração e Gestão 

A atual estrutura de administração e gestão é a resultante da publicação do Decreto-Lei n.º 75/2008, 

de 22 de abril (que aprova o regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos 

públicos da educação pré-escolar e dos ensinos), atualizado pelo DL n.º 224/2009, de 11 de setembro 

e o DL n.º 137/2012, de 2 de julho, que estabelecem a existência dos seguintes órgãos de gestão, 

representada no seguinte organograma: 

CONSELHO GERAL, onde participam representantes do pessoal docente e não docente, pais e 

encarregados de educação, do município e da comunidade local. 

Diretor, coadjuvado por um subdiretor e dois adjuntos. 

CONSELHO PEDAGÓGICO, que conta com a participação dos coordenadores dos departamentos 

curriculares e demais estruturas de coordenação e supervisão pedagógica e de orientação educativa. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO, composto pelo diretor, subdiretor e o chefe dos serviços 

administrativos. 
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5.1.1. Organograma 
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5.2. Composição do Agrupamento 

O Agrupamento de Escolas da Zona Urbana da Figueira da Foz é composto por dois Jardins de 

Infância, cinco Escolas Básicas (duas com Pré-Escolar e 1.º Ciclos e apenas três com 1.º Ciclo) e a 

Escola EB 2.º e 3.º ciclos Dr. João de Barros, sede do Agrupamento. Os vários estabelecimentos de 

ensino situam-se nas freguesias de Buarcos/S. Julião, São Pedro e Tavarede, todas maioritariamente 

urbanas. Excetua-se o Jardim de Infância de Caceira, pertencente à freguesia de Alhadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Níveis de Ensino Estabelecimentos 

Pré–Escolar e 1.º Ciclo 

Jardim de Infância de Caceira 

Jardim de Infância Conde Ferreira 

EB de Abadias 

EB de Gala (Pré – Escolar e 1.º Ciclo) 

EB Rui Martins 

EB de S. Julião, Tavarede (Pré – Escolar e 1.º Ciclo) 

EB de Viso 

2.º e 3.º Ciclos EB 2.º e 3.º Ciclos Dr. João de Barros 

Jardim de Infância Conde Ferreira 
Rua Visconde da Marinha Grande 

3080-185 Figueira da Foz 

Jardim de Infância de Caceira 
Rua da Escola  

3080-Alhadas 

 

Escola Sede 
Escola EB 2.º e 3.º Ciclos Dr. João de Barros 
Av. Dr. Manuel Gaspar de Lemos, 29 

3080-184 Figueira da Foz 
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Escola EB das Abadias (em obras) 
Rua Dr. Mira Coelho, 2 

3080-192 Figueira da Foz 

Escola EB do Viso  
Rua Joaquim Sotto Mayor 

3080-209 Figueira da Foz 

 

 

Escola EB Rui Martins 
Rua Bartolomeu Dias 

3080-046 Figueira da Foz 

EB da Gala  
Rua Prof. Marques Cadima 
3080-717 Figueira da Foz  

 

EB S. Julião/Tavarede 
Praça Quinta da Borloteira 

3080-582 Figueira da Foz  
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5.3. Evolução dos números do Agrupamento (quadriénio 2017/2021) 

 

Relativamente ao número de crianças e alunos, verificou-se a seguinte distribuição no anterior 

quadriénio: 

 
 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

TOTAL 1822 1898 1942 1879 

Educação Pré-Escolar 

JI Caceira 20 20 25 25 

JI Conde Ferreira 50 86 89 95 

JI S. 
Julião/Tavarede 

75 75 75 75 

JI Cova Gala 25 44 45 45 

1.º Ciclo 

EB Abadias 253 252 264 255 

EB S. 
Julião/Tavarede 

285 296 299 289 

EB Gala 75 73 77 79 

EB Rui Martins 38 75 79 74 

EB Viso 92 90 90 87 

2.º Ciclo 

5.º Ano 281 281 275 304 

6.º Ano 304 279 289 268 

3.º Ciclo 

7.º Ano 121 123 98 80 

8.º Ano 91 119 125 87 

9.º Ano 112 85 112 116 

 
Relativamente ao número de crianças e alunos abrangidos pela Ação Social Escolar (ASE), verifica-se 

a seguinte distribuição: 

 

 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

TOTAL 529 522 529 651* 

Escalão 

A 346 342 335 349* 

B 183 180 194 259* 

C 0 0 0 43* 
*Até ao final do 2.º Período do presente ano letivo. 

 
O corpo docente é estável e alia à experiência profissional que detém o conhecimento do contexto 

escolar em que se insere, detendo um saber real da comunidade educativa. 

O quadro do pessoal não docente é constituído por profissionais muito empenhados e colaborantes, 

com um papel igualmente importante na ação educativa das Escolas do Agrupamento. Todos têm 

revelado um assinalável empenho para ultrapassar as eventuais deficiências que a carência de 

recursos humanos representou nos seus quotidianos. 

No ano letivo 2020/2021, distribuíram-se da seguinte forma: 
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RECURSOS HUMANOS (2020/2021) 

Professores 
Assistentes 

Operacionais 
Assistentes 

Técnicos 
Técnicos 

Especializados 

186 
Pré-Escolar - 15 

1º ciclo – 58 
2º e 3º ciclos - 113 

61 
Pré-Escolar - 11 

1º ciclo – 20 
2º e 3º ciclos – 27 

Tarefeiros - 3 

8 

2 Psicólogas a tempo inteiro 
1 Psicóloga a meio tempo 
1 Terapeuta da fala a meio tempo 
1 Assistente Social 
1 Mediadora  
13 Professores para AEC 

 

6. Desenvolvimento Educativo 

 

6.1. A Biblioteca Escolar e as literacias da informação 

A Biblioteca Escolar, face aos desafios do século XXI, revela-se, hoje, uma das pedras basilares do 

desenvolvimento das diferentes literacias que compreendem um conjunto de conhecimentos, 

capacidades, atitudes e valores de caráter transversal, indispensáveis a um ensino de qualidade, 

capaz de responder às exigências formativas do mundo atual e de educar para o pleno exercício da 

cidadania. 

O domínio de bons níveis de competências na área da leitura, da informação e dos media, também 

cada vez mais presentes nos ambientes digitais, constitui atualmente uma condição base da 

igualdade, da inclusão social e da participação ética e produtiva na sociedade democrática, sendo a 

Biblioteca um lugar de excelência dentro da Escola para os promover. 

Assim, na literacia da leitura, procura associar-se o trabalho ao desenvolvimento do gosto e das 

competências de leitura, escrita e comunicação, como condição estruturante da formação pessoal e 

capacidade de progressão nas aprendizagens. 

Relativamente à literacia dos media, consideram-se os contributos da biblioteca escolar para o 

desenvolvimento de competências propiciadoras de novas formas de aprender, interagir e comunicar. 

No que concerne à literacia da informação, associa-se o trabalho ao uso crítico e informado de 

recursos e ferramentas e à aquisição integrada de conhecimentos. 

De modo a cumprir a sua finalidade, a Biblioteca Escolar assegura a concretização de um conjunto de 

objetivos que visam: 

Informar – disponibilizando recursos de informação, apoiando e contribuindo para o uso e integração 

nas práticas letivas das infraestruturas tecnológicas, procurando mobilizar a comunidade para a 

importância das mesmas; 

Transformar – a informação em conhecimento, reconhecendo a biblioteca escolar como um espaço 

dinâmico, capaz de contribuir eficazmente para a construção e utilização crítica de conhecimentos; 

Centralizar – os recursos educativos na biblioteca escolar, organizando-os e publicitando-os de forma 

a serem utilizado por todos; 

Autoavaliar-se – procedendo a uma autoavaliação sistemática, baseada na recolha de evidências. 
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Em suma, a Biblioteca Escolar proporciona recursos atualizados, atrativos, em diversos suportes, e 

pertinentes para professores e alunos, adequados ao currículo e aos escalões etários 

correspondentes. Apoia o trabalho das aulas, colaborando na planificação, desenvolvimento e 

avaliação de atividades conjuntas entre a equipa da Biblioteca Escolar e os professores das diversas 

disciplinas ou de grupo-turma. 

O serviço na biblioteca escolar é assegurado pelos professores bibliotecários, selecionados de acordo 

com a portaria 192-A/2015, de 29 de junho, coadjuvados por uma equipa motivada, treinada e capaz 

de trabalhar de forma colaborativa, estabelecendo metas exequíveis e avaliando regularmente o seu 

funcionamento. É uma equipa constituída por professores que, preferencialmente, disponham de 

competências nos domínios pedagógico, de gestão de projetos, de gestão da informação, das ciências 

documentais e das tecnologias de informação. A este serviço estão afetos assistentes operacionais, de 

preferência com formação na área das bibliotecas escolares. 

 

6.2. Plano PADDE 

O Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE), consiste num conjunto de linhas 

de ação para orientar e facilitar a adaptação e a implementação das tecnologias digitais nos processos 

de ensino e de aprendizagem do AEZUFF. São definidas estratégias, enquadradas numa atitude 

reflexiva que promovam a avaliação iterativa dos sistemas, com vista a implementar o potencial do 

digital, numa perspetiva holística na organização. Este documento, cuja génese é dinâmica, tem por 

base os pressupostos de um “retrato” à atual realidade digital do agrupamento, do qual se organiza e 

sistematiza uma análise de dados que apontam para definição de seis objetivos gerais:  

1. Ligar as unidades orgânicas do agrupamento para desenvolver, aprofundar e otimizar uma rede 

interorganizacional nas três dimensões da transição digital: tecnológica, pedagógica e organizacional. 

Pretende-se identificar os pontos de contacto entre aquilo que se faz nos diferentes contextos 

educativos do agrupamento, no domínio das ações pontuais, dos projetos, das rotinas escolares, para 

os articular no sentido de criar uma plataforma coerente de desenvolvimento do ecossistema digital do 

agrupamento.  

2. Potenciar as valências digitais já implementadas no agrupamento, com vista à convergência de uma 

ideia de PADDE que se configura pela interseção do desenvolvimento vertical (interciclos da 

escolaridade) e do desenvolvimento horizontal (unidades do agrupamento). No eixo vertical, as 

práticas pedagógicas deverão progredir tendo em conta a evolução das aprendizagens dos alunos ao 

longo dos ciclos de escolaridade, de modo a que se estabeleça direta correspondência das realizações 

digitais. No eixo horizontal, serão implementadas metodologias de ensino-aprendizagem estruturadas 

segundo um modelo comum de pedagogia digital, centrada no trabalho experimental, no projeto e na 

resolução de problemas, sem colocar em causa a diversidade das abordagens pedagógicas.   

3. Estabelecer parcerias estratégicas com centros de investigação tecnológica para o desenvolvimento 

de aplicações digitais a implementar no agrupamento. Estas aplicações tecnológicas poderão ser dos 

domínios dos sistemas de informação e administração escolar e das aplicações digitais educativas.  



Agrupamento de Escolas da Zona Urbana da Figueira da Foz 
 

 

Projeto Educativo AEZUFF – 2021/2025 
 

18 
 

4. Disseminar as boas práticas pedagógicas com recurso ao digital, através de eventos que envolvam 

a comunidade educativa do agrupamento, de modo a implementar um fluxo retroalimentador da 

organização.  

5. Implementar novas rotinas de trabalho que potenciem os meios digitais na gestão e 

operacionalização da informação. Pretende-se identificar e reconhecer as boas práticas de modo a 

agilizar a sua articulação com vista à melhoria da profissionalidade dos corpos docente e não docente. 

6. Envolver as organizações parceiras do Agrupamento na transição digital da Unidade Orgânica 

segundo princípios da partilha de responsabilidade, ao nível das suas especificidades, com vista à 

participação generalizada da comunidade educativa na identificação dos problemas e no desenho e 

implementação das soluções. 

 

6.3. Educação Inclusiva 

O Decreto-lei n.º 54/2018, de 6 de julho, alterado pela Lei n.º 116/2019, de 13 de setembro, 

pressupõe que o centro da atividade da Escola seja o currículo e as aprendizagens dos alunos, 

reconhecendo a mais-valia da diversidade dos seus alunos, encontrando formas de lidar com esta 

diferença, adequando os processos de ensino às características e condições individuais de cada 

aluno, mobilizando os meios de que dispõe para que todos aprendam e participem na vida da 

comunidade educativa. Isto implica um reforço da intervenção dos docentes de Educação 

Especial, enquanto parte ativa das equipas educativas na definição de estratégias e no 

acompanhamento da diversificação curricular. Mesmo nos casos em que se identificam maiores 

dificuldades de participação no currículo, cabe à Escola definir o processo no qual identifica 

barreiras à aprendizagem com que o aluno se confronta, apostando na diversidade de estratégias 

para as ultrapassar, bem como dar resposta à elencagem de interesses e curiosidades 

despoletadas pelos alunos, de modo a assegurar que cada aluno tenha acesso ao currículo e às 

aprendizagens, levando todos e cada um ao limite das suas potencialidades. 

Para que a Escola cumpra o seu papel tem que garantir aprendizagens de qualidade a todos os 

alunos independentemente do seu background cultural, da diversidade das suas necessidades, 

dos seus interesses e potencialidades. As opções metodológicas assentam no desenho universal 

para a aprendizagem e na abordagem multinível no acesso ao currículo, para tal a escola deve: 

- Garantir a todos os alunos a equidade e igualdade de oportunidades de acesso ao currículo, de 

frequência e de progressão no sistema educativo; 

- Implementar e medidas de suporte à aprendizagem (universais, seletivas e adicionais) de acordo 

com o previsto na lei; 

- Planificar a ação educativa centrada no aluno, com medidas de suporte à aprendizagem 

decididas de acordo com as suas necessidades, potencialidades, interesses e preferências; 

- Assumir a avaliação formativa como uma modalidade centrada nas aprendizagens e que 

constitui evidência relevante para reformular as práticas pedagógicas e mobilizar medidas de 

suporte à aprendizagem de diversos níveis; 
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- Envolver os recursos humanos específicos de apoio à aprendizagem e inclusão, nomeadamente 

docentes de educação especial e técnicos especializados; 

- Elencar todas as respostas pedagógicas e educativas que o Agrupamento oferece para 

promover o sucesso de todos os seus alunos e que constituem as medidas universais a mobilizar; 

- Monitorizar a implementação das medidas universais pelos docentes titulares/ conselhos de 

turma; 

- Identificar a necessidade de mobilização de medidas de suporte à aprendizagem acompanhada 

de evidências da avaliação e da monitorização da intervenção já efetuada bem como das 

necessidades detetadas através de formulário de identificação de necessidade de mobilização de 

medidas pela EMAEI. 

 

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva rege-se pelo Decreto-lei n.º 54/2018 de 6 

de julho, alterado pela Lei n.º 116/2019, de 13 de setembro. É constituída por elementos 

permanentes e elementos variáveis e constitui um recurso organizacional específico de apoio à 

aprendizagem, tendo em vista uma leitura alargada, integrada e participada de todos os 

intervenientes no processo educativo. 

São competências da equipa multidisciplinar: sensibilizar a comunidade educativa para a 

educação inclusiva; propor as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão a mobilizar; 

acompanhar e monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão; 

prestar aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas; 

elaborar o relatório técnico pedagógico previsto no artigo 21.º do Decreto-lei 54/2018 e, se 

aplicável, o programa educativo individual, previsto no artigo 24.º do mesmo diploma e o plano 

individual de transição, previsto no artigo 25.º do Decreto-lei referido e acompanhar o 

funcionamento do Centro de Apoio à Aprendizagem. 

 

Centro de Apoio à Aprendizagem 

O Centro de Apoio à Aprendizagem é uma estrutura de apoio agregadora dos recursos humanos 

e materiais, dos saberes e competências da escola. Tem um plano próprio de organização e 

funcionamento. Em colaboração com os demais serviços e estruturas da escola, tem como 

objetivos gerais: a) apoiar a inclusão das crianças e jovens no grupo/ turma e nas rotinas e 

atividades da escola, designadamente através da diversificação de estratégias de acesso ao 

currículo; b) promover e apoiar o acesso à formação e à integração na vida pós-escolar; c) 

promover e apoiar o acesso ao lazer, à participação social e à vida autónoma. Neste âmbito, 

cumprindo o estipulado e no sentido de satisfazer todos os objetivos específicos, vai sendo 

ajustado e complementado com a verificação e avaliação periódica, dando as respostas 

educativas mediante as necessidades, dificuldades, potencialidades e talentos dos alunos. 
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Laboratório de Aprendizagens Inovadoras (L.A.I.) 

Espaço adaptado à criação e promoção de estações rotacionais, equipado com suportes digitais, 

que permitam a implementação de ambientes híbridos de aprendizagem e que tem como eixos 

fundamentais de ação: 

- A integração das pedagogias digitais nas rotinas escolares no quadro da flexibilização curricular 

tendo por referência a articulação entre as aprendizagens essenciais e as competências-chave 

para o séc. XXI. 

- O apoio à estratégia de implementação de uma educação inclusiva através da operacionalização 

de novas metodologias baseadas em suportes digitais e em dinâmicas de trabalho de projeto. 

 

L.A.I. – FITBarros 

Relacionado com a área disciplinar de Educação Física, este Laboratório encontra-se apetrechado 

com equipamentos que facilitem aos alunos, pouco motivados para a prática de atividade física, 

uma diferenciação pedagógica que os ajude a valorizar a prática regular de exercício físico e que 

percebam a influência desta atividade para a obtenção de uma vida mais saudável. 

A utilização do Laboratório pelos alunos rege-se pelos seguintes critérios de priorização: 

•  Ter um IMC fora da zona saudável para a idade; 

•  Frequentar o Centro de Apoio à Aprendizagem e beneficiar de medidas adicionais, 

nomeadamente de adaptações curriculares significativas; 

•  Registar valores fora da zona saudável nos diferentes testes do FitEscola.         

 

 

6.4. Programa Estratégico do Desporto Escolar  

O Desporto Escolar baseia-se num sistema universal e aberto de modalidades e de práticas 

desportivas, organizadas de modo a integrar harmoniosamente as suas dimensões próprias, 

designadamente o ensino, o treino, a recreação e a competição.  

Tem como objetivo a promoção dos valores do desporto, com enfase para a igualdade, inclusão e 

fair-play, em que os alunos do Desporto Escolar de cada escola elaboram o seu “Compromisso de 

Crianças e Jovens para a Ética no Desporto”. Neste compromisso, os alunos do Desporto Escolar 

irão construir e assumir um compromisso que reflita valores éticos e comportamentos de fair-play 

no desporto. 

O Desporto Escolar continuará a apostar em projetos de sucesso, destacando como exemplo o 

Projeto do Mega Sprinter e DE sobre rodas (dinamizados na escola), o projeto de juízes-árbitros 

ou a formação de professores. 
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6.5. Eco-Escolas 

O Programa Eco-Escolas é vocacionado para a educação ambiental e visa encorajar ações e 

reconhecer o trabalho desenvolvido pelas escolas na melhoria do seu desempenho ambiental. 

Está orientado para a aplicação de conceitos e ideias de educação e gestão ambiental à vida 

quotidiana das escolas. As ações desenvolvidas pelos alunos e por toda a comunidade educativa 

proporcionam a tomada de consciência de que simples atitudes individuais podem, no seu 

conjunto, melhorar o Ambiente Global. A metodologia do Programa envolve a adoção de sete 

elementos: 

1. Conselho Eco-Escolas 

2. Auditoria Ambiental 

3. Plano de Ação 

4. Monitorização e Avaliação 

5. Trabalho curricular 

6. Informação e envolvimento da Escola e da comunidade local 

7. Eco-Código 

A candidatura ao Galardão Bandeira Verde, certificado de qualidade ambiental da escola, 

constitui o grande objetivo da implementação deste programa. 

 

6.6. Plano Nacional das Artes 

Tem como objetivo tornar as artes mais acessíveis aos cidadãos, em particular às crianças e aos 

jovens, através da comunidade educativa, promovendo a participação, fruição e criação cultural, 

numa lógica de inclusão e aprendizagem ao longo da vida. Pretende incentivar o compromisso 

cultural das comunidades e organizações e desenvolver redes de colaboração e parcerias com 

entidades públicas e privadas, designadamente, trabalhando em articulação com os planos, 

programas e redes pré-existentes. 

 

6.7. Critérios para a formação de turmas 

Na constituição das turmas prevalecem critérios de natureza pedagógica, seguindo as sugestões 

apresentadas pelos órgãos e estruturas de gestão e orientação pedagógica. Compete à Direção 

aplicá-las em consonância com os pressupostos legais. 

A distribuição de alunos com necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, 

bem como de alunos retidos, será feita de uma forma equilibrada, tendo em conta as 

características dos discentes e das turmas onde são incluídos. 

Nos anos de transição para novos ciclos de escolaridade não há lugar à continuidade pedagógica. 

Na Educação Pré-Escolar, sempre que seja possível, os grupos deverão ser o mais heterogéneos 

possível em termos de idade. 
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No 1.º Ciclo, quando houver motivo que justifique a mudança de turma de um aluno, esta será 

fundamentada pelo professor titular da turma, com a concordância do encarregado de educação e 

consentimento do Conselho Pedagógico. Para que tal aconteça, devem verificar-se as seguintes 

condições: o plano curricular da turma, na qual o aluno vai ser integrado, deve estar de acordo 

com o seu nível de desenvolvimento cognitivo e emocional; o nível cognitivo do seu grupo de 

origem se afaste substancialmente das competências essenciais, para esse ano, tornando-se 

difícil para o aluno fazer o seu acompanhamento. Um aluno retido no 2.º ou 3.º ano de 

escolaridade pode integrar a turma a que pertencia por decisão da Diretora, sob proposta do 

professor titular de turma, ouvido o Conselho de Docentes. 

Nos 2.º e 3.º Ciclos, procurar-se-á atender às orientações determinadas em ata, pelos Conselhos 

de Turma de final de ano. 

Sempre que o Agrupamento não consiga constituir as turmas de acordo com a legislação vigente, 

pedir-se-á autorização à Direção de Serviços do Centro, apontando-se os motivos que o 

justificam. Nestes casos, sempre que a turma ultrapasse o número de alunos aconselhável, ter-se-

á em conta, de forma mais cuidada, o perfil do Diretor de Turma e/ou dos professores. 

Os critérios específicos para constituição de turmas serão definidos ou alterados no período de 

preparação do ano letivo, pelos Conselhos de Docentes e de Diretores de Turma, e aprovados 

pelo Conselho Pedagógico. 

 

6.8. Atividades de Animação e Apoio à Família/ATL 

As transformações sociais dos últimos anos conduziram a mudanças profundas no seio das 

famílias. Por um lado, verifica-se uma crescente procura de trabalho por parte das mães, por 

outro, os avós, porque cada vez mais trabalham até mais tarde, ou ainda porque estão 

geograficamente afastados, ficam impossibilitados de apoiar os pais no acompanhamento das 

crianças. Esta é cada vez mais uma problemática dos centros urbanos, mesmo que de pequena 

dimensão. 

A alteração no quadro social e familiar da sociedade atual influencia as medidas de orientação 

pedagógica da escola. Sabendo-se que os horários praticados pelas Escolas e Jardins de infância 

não dão resposta à maioria das famílias, importa considerar esta função social da escola como 

uma necessidade das famílias. 

A integração das atividades de tempos livres é uma determinante do projeto educativo, no sentido 

de promover o bem-estar das crianças e jovens e responder o mais adequadamente possível às 

necessidades das famílias. 

Desta forma todos os Jardins de infância e Escolas do Agrupamento possuem esta componente 

que nos Jardins de infância é da responsabilidade da autarquia e no 1º Ciclo das Associações de 

Pais e de IPSS. 
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Jardins de Infância/ 
Escolas Abrangidas 

Designação 
Local de 

Funcionamento 
Entidade 

Dinamizadora 

Jardim de Infância 
Caceira 

Atividades de Animação e Apoio à 
Família   Salão Polivalente Knowhow 

Jardim de Infância 
Conde Ferreira 

Atividades de Animação e Apoio à 
Família 

 Refeitório 
Salão Polivalente Knowhow 

EB da Gala 
Atividades de Animação e Apoio à 

Família 
ATL 

 Refeitório 
Sala das AAAF  Knowhow 

EB S. Julião 
Tavarede 

Atividades de Animação e Apoio à 
Família 

ATL 

Refeitório 
Salão Polivalente 

 Knowhow 
Centro Paroquial S. Martinho 

EB Abadias ATL EB de Abadias EB 1 Abadias  Ass. Pais e Enc. Educ. dos Alunos da 
EB1 Abadias 

EB Rui Martins ATL Refeitório  Knowhow 

EB Viso ATL Fernãozinho Refeitório 
Salão Polivalente Associação Fernão Mendes Pinto 

EB 2.º e 3.º Ciclos Dr. 
João de Barros 

ATL EB 2.º e 3.º Ciclos Dr. João de 
Barros 

EB 2.º e 3.º Ciclos Dr. 
João de Barros 

Cáritas Diocesana de Coimbra 

 

 

6.9. Estrutura Curricular 

Quanto à estrutura curricular, o Agrupamento segue a consignada no Decreto de Lei n.º 55/2018, 

de 6 de julho, concretizadas nas planificações dos Departamentos Curriculares que atendem, 

igualmente, ao Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e das Aprendizagens 

Essenciais. As matrizes são apresentadas em anexo atualizando-se, se necessário, anualmente. 

 

7. Autoavaliação do Agrupamento 

A avaliação é uma preocupação permanente no Agrupamento, pois permite o constante 

aperfeiçoamento da prestação do serviço educativo de forma coerente e objetiva.  

O Agrupamento foi alvo de avaliação externa em janeiro de 2010 e março de 2013. Da primeira 

para a segunda avaliação houve uma franca melhoria nos resultados desta avaliação externa. 
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1.º Ciclo de Avaliação 

Domínios chave Classificação obtida 

Resultados Muito Bom 

Prestação do serviço educativo Bom 

Organização e gestão escolar Muito Bom 

Liderança Muito Bom 

Capacidade de auto-regulação e melhoria do Agrupamento Suficiente 

2.º Ciclo de Avaliação 

Domínios chave Classificação obtida 

Resultados Muito Bom 

Prestação do serviço educativo Muito Bom 

Liderança e Gestão Muito Bom 

 

Ciente da importância de alicerçar a ação para a melhoria numa recolha de dados concreta e 

sistemática, a equipa de autoavaliação, além de fazer os relatórios síntese da avaliação dos 

alunos no final de cada período, procede anualmente à elaboração do Relatório de Autoavaliação 

que resulta da análise dos relatórios de acompanhamento de diferentes documentos estruturantes 

do Agrupamento: Carta de Missão da Diretora, Plano de Melhorias (elaborado após a última visita 

da Equipa de Avaliação Externa da IGEC) e Plano de Formação do Agrupamento. O Relatório de 

Autoavaliação Anual é apresentado e aprovado em sede de Conselho Pedagógico, Conselho 

Geral, Departamentos Curriculares sendo, posteriormente, publicado na página eletrónica oficial 

do Agrupamento. São realizados, bianualmente, inquéritos por questionário (segundo a 

metodologia da IGEC) de perceção da satisfação da comunidade educativa relativamente à nossa 

organização.  

Ao nível do processo de ensino-aprendizagem, são analisados os resultados constantes nos 

relatórios de avaliação trimestrais, em sede de Conselho Pedagógico e do Conselho Geral, que 

sugerem e definem ações promotoras da melhoria dos resultados.  

 

8. Missão e Metas 

O sucesso educativo, alicerçado no rigor e na disciplina, deve ser a motivação/ o objetivo  nuclear 

e persistente do Agrupamento. A qualidade do ensino, das aprendizagens e a transmissão de 

valores, pode contribuir para o desenvolvimento da sociedade, através da formação, educação e 

promoção de atividades com ligação à comunidade envolvente. Cabe ao Agrupamento de Escolas 

prestar um serviço de qualidade e satisfação à comunidade, fundamentado numa cultura de 

exigência e rigor, balizado pelos princípios e valores plasmados na Lei de Bases do Sistema 

Educativo, de acordo com as necessidades resultantes da realidade social em que está inserido. 
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Tendo em consideração o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, toda a função de 

ensinar e a de aprender pretende-se que seja desenvolvida num ambiente harmonioso e 

impulsionador do seu desenvolvimento académico, pessoal e social. Nesta equação, todos os 

atores educativos são fundamentais e é com as pessoas e para elas que a nossa missão assume 

primordial preponderância. 

Neste contexto, importa manter a identidade do AEZUFF, incrementando o sentimento de 

pertença através da promoção de iniciativas que valorizem e prossigam a cultura de referência já 

conquistada, apontando novos caminhos, onde se releve a criatividade de todos e inclua cada um. 

Apesar de situado em plena zona urbana da cidade da Figueira da Foz, o Agrupamento acolhe, 

igualmente, alunos oriundos de Freguesias rurais e piscatórias. É na mobilização de todos, 

congregados na consecução dos objetivos traçados que queremos, juntos, construir educação, 

definindo as seguintes metas: 

 

- Implementar um regime de autonomia e flexibilidade curricular, com vista à promoção de 

melhores aprendizagens que induzam o desenvolvimento de competências de nível mais elevado; 

- Aprofundar a articulação intra e inter departamentos e nos diferentes ciclos de escolaridade; 

- Promover e defender uma escola inclusiva; 

- Fomentar práticas que promovam o multiculturalismo e consequente integração das minorias; 

- Através de parcerias estratégicas com os centros de investigação de Universidades e Institutos 

Politécnicos, incrementar práticas pedagógicas reflexivas; 

- Implementar o PADDE, articulado com o Projeto Educativo, melhorando as competências dos 

docentes e não docentes; 

- Estimular o incremento de ambientes de aprendizagem híbridos; 

- Apoiar o incremento de projetos de inovação educacional locais, regionais, nacionais e 

internacionais; 

- Afirmar o Agrupamento como centro educativo promotor da arte, da ciência e do desporto, 

dinamizando atividades que envolvam toda a comunidade educativa e até a comunidade local. 

 

9. Compromissos 

 
9.1 Prestação do Serviço Educativo 

1.1 Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos jovens; 
1.2 Oferta educativa e gestão curricular; 
1.3 Ensino/Aprendizagem/Avaliação; 
1.4 Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva. 
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Estratégias 
21 
22 

22 
23 

23 
24 

24 
25 

Recursos 

 Construção do Plano Anual de 
Atividades articulado entre ciclos de escolaridade 
e estabelecimentos de ensino (pré-escolar, 1.º, 2.º 
e 3.º ciclos), considerando o Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obrigatória. 

X X X X 
Depart. 
Curri. 
CP 

 Promover de modo sistemático e 
intencional, na sala de aula e fora dela, atividades 
que permitam ao aluno fazer escolhas, confrontar 
pontos de vista, resolver problemas e tomar 
decisões com base em valores. 

X X X X 

PD 
Depart. 
Curri. 
SPO 

 Abordar os conteúdos de cada área do 
saber, associando-os a situações e problemas 
presentes no quotidiano da vida do aluno ou 
presentes no meio sociocultural e geográfico em 
que se insere, recorrendo a materiais e recursos 
diversificados; 

 Organizar o ensino prevendo a 
experimentação de técnicas, instrumentos e 
formas de trabalho diversificados, promovendo 
intencionalmente, na sala de aula ou fora dela, 
atividades de observação, questionamento da 
realidade e integração de saberes; 

 Promoção de 
atividades/projetos/iniciativas de caráter artístico, 
científico e desportivo. 

X X X X 

PD 
Depart. 
Curri. 

 

 Envolvimento em projetos inovadores e 
articulados entre os diferentes ciclos de 
escolaridade; 

 Articulação, pela Equipa Multidisciplinar 
de Apoio à Educação e Inclusão, de medidas de 
suporte à aprendizagem para cada criança/aluno 
que delas necessite, seja para corrigir 
dificuldades seja para incrementar os níveis mais 
elevados de desempenho. 

X X X X 

PD 
PND 

Dep. Curri. 
EMAEI 

 Criação, sempre que possível, na 
elaboração de horários e distribuição de serviço 
de momentos comuns entre os docentes; 

 Envolvimento dos alunos em ações de 
desenvolvimento cívico e de solidariedade, 
através de projetos de intervenção social. 

X X X X 
Dir. 

Dep. Curri 
DT 

 Valorizar, na avaliação das 
aprendizagens do aluno, o trabalho de livre 
iniciativa, incentivando a intervenção positiva no 
meio escolar e na comunidade; 

 Criar nas escolas espaços e tempos 
para que os alunos intervenham livre e 
responsavelmente. 

X X X X 

PD 
PND 

Dep. Curri. 
 

 Articulação das respostas 
disponibilizadas no Centro de Apoio à 
Aprendizagem: Apoio ao Estudo, Gabinete de 
Apoio à Aprendizagem, Tutoria, Projeto Mentorias, 
Apoio Individualizado, Apoio Individualizado em 
Sala de Aula, Coadjuvação; 

 Respostas pedagógicas orientadas para 
alunos com conhecimentos elevados. 

X X X X 

Dir. 
CP 
DT 

Equipa Ava. 

 Definição de critérios de avaliação 
compostos por diferentes instrumentos de recolha 
de dados de avaliação; 

 Utilização de Recursos Educativos 
Digitais para a realização da avaliação formativa. 

X X X X 
PD 

Dep. Curri. 
CP 

 Implementação do Plano de Ação para o 
Desenvolvimento Digital da Escola, com enfoque 
primordial na área “Envolvimento profissional” e 
nas competências “colaboração profissional” e 
“prática reflexiva”. 

X X X X 
Equipa 
PADDE 

CP 

 Envolvimento dos Pais/Encarregados de X X X X Dir. 
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Educação nas decisões e dinâmicas do 
Agrupamento, articulando as decisões com os 
mesmos através de momentos de reunião formais 
e informais. 

CP 
DT 

 Incentivo ao trabalho colaborativo e 
articulado intra e inter Departamentos e ciclos de 
escolaridade. 

X X X X 
Dir. 
CP 

 Construção dos horários contemplando, 
sempre que exequível, momentos de trabalho 
colaborativo; 

 Implementação de coadjuvações em 
sala de aula; 

 Implementação do Plano de Ação para o 
Desenvolvimento Digital das Escolas, com 
enfoque primordial na área “Envolvimento 
profissional” e nas competências “colaboração 
profissional” e “prática reflexiva”. 

X X X X 
Dir. 

Equipa 
PADDE 

 Atribuição, sempre que possível e no 
horário dos Coordenadores, de momentos de 
acompanhamento da prática letiva dos seus 
pares. 

X X X X Dir. 

 

 

9.2 Liderança e Gestão 
2.1 Visão e estratégia; 
2.2 Liderança; 
2.3 Gestão. 

 

Estratégias 
21 
22 

22 
23 

23 
24 

24 
25 

Recursos 

 Elaboração dos instrumentos de 
autonomia do Agrupamento: Projeto Educativo, 
Regulamento Interno, Plano Anual e Plurianual 
de Atividades, partilhado e discutido em sede de 
Departamento Curricular, Conselho Pedagógico 
e Conselho Geral. 

X    
Dir. 
CP 

PND 
CG 

X    

 Reforço na atribuição de crédito para o 
desempenho das lideranças intermédias, 
cumprindo o previsto na Lei; 

 Dinamização de sessões de trabalho 
periódico entre os docentes de diferentes níveis 
de ensino em cada Grupo de Recrutamento; 

 Continuação da promoção e articulação 
entre docentes do conselho de turma e entre 
estes e os alunos, envolvendo-os nas atividades 
a realizar subordinadas ao lema anual do 
Agrupamento; 

 Envolvimento do pessoal não docente 
na planificação e realização de atividades e 
projetos. 

 Promoção de iniciativas que envolvam 
os Pais/EE e estimulem a ligação 
Escola/Família. 

X X X X 

Dir. 
CP 

Dep. Curri. 
PND 

Parceiros 

 Incentivo à criação e desenvolvimento 
de projetos que promovam a inclusão; 

 Desenvolvimento de projetos de 
inovação e empreendedorismo que visem 
melhorar o sucesso e a qualidade das 
aprendizagens dos alunos; 

 Criação de uma equipa que promova a 
participação em projetos de índole nacional e/ou 
internacional, nomeadamente no âmbito do 
“Erasmus+”; 

X X X X 
Dep. Curri. 

CP 
Pareiros 

 Elaboração, anual, de um documento 
orientador da organização do ano letivo, onde 
constem as diretrizes e decisões pedagógicas 
discutidas e aprovadas em sede de 
Departamento e Conselho Pedagógico. 

X X X X 
Dir. 
CP 
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 Promoção de reuniões que permitam 
ouvir “a voz dos alunos”. 

 Promoção de espaços de lazer e de 
trabalho autónomo dos alunos; 

 Promoção do trabalho cooperativo entre 
os docentes passando, sempre que possível, a 
integrar nos horários tempos comuns para 
trabalho colaborativo. 

X X X X 
Dir. 
CP 

 Gestão racional dos recursos humanos, 
nomeadamente assistentes operacionais e 
assistentes técnicos, de acordo com as 
necessidades do Agrupamento, em plena 
articulação com a Autarquia. 

 Promoção de espaços de diálogo com 
todos os elementos da comunidade educativa e 
valorização das suas ideias e opiniões; 

 Articulação com o CFAE Beira Mar das 
necessidades de formação identificadas. 

X X X X 
Dir. 

Autar. 
CFAE 

 Aquisição de materiais didáticos e 
equipamentos solicitados pelos Departamentos e 
Grupos Disciplinares; 

 Rentabilização da utilização do material 
didático disponível no Agrupamento, 
promovendo a sensibilização para as vantagens 
dessa utilização. 

X X X X 
Dir. 

Dep. Curri. 
CP 

 Implementação do Plano de Ação para 
o Desenvolvimento Digital das Escolas, com 
enfoque primordial na área “Envolvimento 
profissional”. 

X X X X 
Equipa 
PADDE 

 

 

9.3 Resultados 
3.1 Resultados académicos; 
3.2 Resultados sociais; 
3.3 Reconhecimento da comunidade. 

 

Estratégias 
21 
22 

22 
23 

23 
24 

24 
25 

Recursos 

 Elaboração de Relatórios Trimestrais 
de Avaliação, análise e interpretação dos 
resultados aí constantes. 

X X X X 

Dir. 
Equipa 
Avalia. 

CP 

 Promover de modo sistemático e 
intencional, na sala de aula e fora dela, 
atividades que permitam ao aluno fazer 
escolhas, confrontar pontos de vista, resolver 
problemas e tomar decisões com base em 
valores. 

X X X X 
Dep. Curri. 

CP 
PND 

 Incentivo e consolidação da 
participação de alunos, pais e encarregados de 
educação nos projetos que envolvam a melhoria 
do espaço físico da escola, nomeadamente 
através do Orçamento Participativo; 

 Promoção de reuniões trimestrais com 
os Delegados de Turma do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos. 

 Envolvimento dos Delegados de Turma 
do 3.º Ciclo nas decisões relativas aos seus 
percursos escolares. 

X X X X 
Dir. 
DT 

 Acompanhamento de proximidade nos 
episódios de indisciplina, atuando em 
conformidade do disposto na lei, garantindo a 
segurança e bem-estar de todos; 

 Implementação do Gabinete de 
Mediação de Conflitos. 

X X X X 
Dir. 
CP 

SPO 

 Promoção de eventos, concursos, 
palestras, entre outros, com a participação das 
famílias. 

 Organização de atividades 

X X X X 
Dir. 
CP 

Dep. Curri. 
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intergeracionais; 

 Acompanhamento do percurso dos 
alunos que terminam o 3.º Ciclo no 
Agrupamento. 

X X X X 
Dir. 

Equipa 
Avalia. 

 Administração bienal, de questionários 
de satisfação e opinião sobre as múltiplas áreas 
de influência do Agrupamento. 

 X  X 
Dir. 

Equipa 
Avalia. 

 Reconhecimento público do mérito, em 
sessão própria, no Dia do Patrono. 

X X X X 
Dir. 

Equipa 
Avalia. 

 Articulação do Plano Anual de 
Atividades do Agrupamento com iniciativas 
locais e nacionais relevantes para a 
concretização do mesmo. 

X X X X 
Dir. 
CP 

Dep. Curri. 

 

9.4 Autoavaliação 
4.1 Desenvolvimento; 
4.2 Consistência e impacto. 

 

Estratégias 
21 
22 

22 
23 

23 
24 

24 
25 

Recursos 

 Constituição de uma equipa de avaliação 
multidisciplinar, composta por docentes e não 
docentes, responsável pela triangulação das 
diferentes fontes processuais que compõe o 
processo avaliativo do Agrupamento; 

 Administração, anualmente, de 
questionários de satisfação e opinião sobre as 
múltiplas áreas de influência do Agrupamento. 

X X X X 
Dir. 

Equipa 
Avalia. 

Implementação do Plano de Ação para o 
Desenvolvimento Digital, com enfoque primordial 
na área “Envolvimento profissional” e nas 
competências “comunicação institucional”. 

X X X X 
Dir. 

Equipa 
PADDE 

 Partilha e reflexão conjunta, em sede de 
Departamento, Conselho Pedagógico e Conselho 
Geral, das práticas da autoavaliação do 
Agrupamento. 

X X X X 

Dir. 
Equipa 
Avalia. 

CP 

 Produção, anual, de relatórios de 
acompanhamento do impacto das práticas de 
autoavaliação. 

X X X X 

Dir. 
Equipa 
Avalia. 

CP 

 

10. Avaliação do Projeto Educativo 

Os objetivos traçados no Projeto Educativo visam a sua concretização num período temporal de quatro 

anos letivos: de 2021 a 2025. Como tal, é um documento adaptável que necessita de ser avaliado 

sistematicamente, de forma a implementar-se fazendo as correções e os ajustamentos adequados, e a 

analisar-se o impacto tanto das medidas entretanto implementadas, como do sucesso dos resultados 

obtidos. 

O Projeto Educativo é aprovado pelo Conselho Geral, competindo a este órgão acompanhar e avaliar a 

sua execução, de acordo com a legislação em vigor. 

 

 

 

Versão final aprovada em sede Conselho Pedagógico de 2 de dezembro de 2021 


